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CONFIANÇA DO COMÉRCIO RECUA PELO SEGUNDO MÊS 

Puxada por recuos nas expectativas em maio, queda da confiança dos empresários do 
comércio sugere segundo trimestre de atividade fraca ainda para o setor.  
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Confiança do Empresário do Comércio – Índice e Subíndices 

Condições Atuais do Empresário do Comércio (ICAEC) 100,6 -0,5% +13,2%

Expectativas do Empresário do Comércio (IEEC) 163,6 -1,2% +5,3%

Investimentos do Empresário do Comércio (IIEC) 103,1 -0,3% +6,1%

ICEC 122,4 -0,8% +7,6%

*Dados com ajuste sazonal

Variação 
Anual

Índice mai/19 Variação Mensal*
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Condições correntes: Maioria ainda vê economia melhor que há um ano. 

O desempenho frustrante da economia 
brasileira no início de 2019 reduziu o 
percentual de empresários que percebem 
melhora corrente na economia. Em maio, a 
maioria dos varejistas brasileiros (52,7%) ainda 
considera o ritmo de atividade melhor do que 
há um ano – percentual menor do que o 
registrado há três meses (59,9%). Ainda assim, 

esse percentual se mostra maior do que o registrado em maio de 2018 (42,7%). 

Na passagem de abril para maio, a avaliação das condições da economia foi o 
componente da avaliação das condições correntes a registrar a maior queda (-1,4%). O 
ambiente no comércio avançou 0,4%, enquanto a atividade nas empresas dos 
entrevistados variou -0,6%. 

De acordo com o Índice de Atividade do Banco Central (IBC-Br), a economia brasileira 
encolheu 0,7% nos três primeiros meses de 2019 em comparação ao trimestre 
imediatamente anterior. Com a queda de 2,8% registrada em abril, a economia 
brasileira ainda não deu, à luz da percepção dos empresários do comércio, sinais de 
melhora ao longo do segundo trimestre.   

 

Expectativas: Otimismo cai pelo 3º mês seguido. 

Assim como na avaliação das condições 
correntes, as expectativas dos empresários 
foram puxadas para baixo através de um 
menor grau de otimismo em relação ao estado 
geral da economia brasileira nos próximos 
meses. Pelo terceiro mês seguido, as 
perspectivas de melhora da atividade 
econômica registraram queda mensal (-2,1%). 
Ainda assim, a ampla maioria dos entrevistados (92,2%) ainda aposta na melhora da 
economia nos próximos meses.   

Apesar de elevado, o otimismo dos varejistas vem se reduzindo nos últimos meses (em 
fevereiro, o percentual era de 95,3%). Essa tendência coincide com as treze semanas 
de revisões reducionistas quanto ao Produto Interno Bruto (PIB) deste ano por parte 
da pesquisa realizada regularmente pelo Banco Central. O ano começou com 

ICAEC 100,6 -0,5% +13,2%

Economia 93,9 -1,4% +19,1%

Setor 98,0 +0,4% +11,8%

Empresa 109,8 -0,6% +9,7%

*Dados com ajuste sazonal

Variação 
Anual

Variação 
Mensal*

mai/19Índice

IEEC 163,6 -1,2% +5,3%

Economia 160,6 -2,1% +8,0%

Setor 163,0 -0,9% +4,7%

Empresa 167,2 -0,6% +3,4%

*Dados com ajuste sazonal

Índice mai/19
Variação 
Mensal*

Variação 
Anual
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perspectiva de avanço de 2,5% no PIB e, atualmente, a mediana das expectativas 
registra avanço de 1,2% para o país em 2019. 

As perspectiva para os demais componentes das expectativas também foram revisadas 
para baixo em maio, gardando-se, assim, relação com o menor grau de otimismo 
destacado anteriormente. Há três meses, o grau de otimismo dos empresários quanto 
ao desempenho das suas empresas e do setor como um todo também vem se 
reduzindo. A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 
projeta para este ano avanço de 4,9% no volume de vendas do varejo – taxa inferior 
aos 6,0% esperados no início de 2019. 

 

Investimentos: Um a cada quatro varejistas ainda vê estoques acima do adequado.  

À exceção da avaliação dos investimentos 
nas empresas (+0,7%), as perspectivas de 
contratações de funcionários (-1,2%) e a 
avaliação do nível de estoques (-0,2%) deram 
sinais de deterioração na passagem de abril 
para maio.  

Isso não significa, necessariamente, revisões 
nos níveis de investimento nas lojas ou aberturas de novas unidades, na medida em 
que o avanço de 0,7%  apenas repõe a queda de 0,6% observada em abril. Pela 
primeira vez desde o terceiro trimestre de 2017, o varejo fechou mais lojas do que 
abriu (-39 estabelecimentos comerciais com vínculos empregatícios). Apesar da 
quantidade pouco significativa, o saldo negativo contrasta com as mais de 4,8 mil lojas 
abertas nos três últimos meses de 2018. 

Do ponto de vista da contratação de funcionários, a CNC projeta saldo positivo de 105 
mil postos de trabalho em todo o varejo. Se confirmado, esse será o maior quantitativo 
de vagas abertas no setor desde 2014 (154,4 mil). 

 

Conclusão: Após oito meses de avanços mensais, a confiança dos empresários do 
comércio, que já havia recuado em abril, voltou a retroceder no mês de maio. A queda 
desse importante componente da reativação dos investimentos tem se mostrado 
compatível com as sucessivas revisões das expectativas para o crescimento da 
economia brasileira em 2019. Ainda assim, todos os componentes do Índice de 
Confiança do Empresário do Comércio (Icec) revelam uma situação mais favorável do 
que há um ano. 

IIEC 103,1 -0,3% +6,1%

Funcionários 124,8 -1,2% +6,3%

Investimentos 95,2 +0,7% +9,1%

Estoques 89,4 -0,2% +2,7%

*Dados com ajuste sazonal

Variação 
Anual

Variação 
Mensal*

mai/19Índice
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Sobre a pesquisa: 

 

O Índice de confiança do empresário do comércio (Icec) é indicador antecedente apurado 
exclusivamente entre os tomadores de decisão das empresas do varejo, cujo objetivo é 
detectar as tendências das ações empresárias do setor do ponto de vista do empresário. A 
amostra é composta por aproximadamente 6.000 empresas situadas em todas as capitais do 
País; e os índices, apurados mensalmente, apresentam dispersões que variam de zero a 
duzentos pontos.  

O índice é construído a partir de nove questões. As três primeiras, que constituem o Índice de 
condições atuais do empresário do comércio (ICAEC), comparam a situação econômica do País, 
do setor de atuação e da própria empresa, em relação ao mesmo período do ano anterior. As 
três perguntas seguintes avaliam os mesmos aspectos, porém em relação ao futuro no curto 
prazo, e formam o Índice de expectativas do empresário do comércio (IEEC).  

Em todas as seis primeiras perguntas, as opções de resposta são as seguintes: (i) 
Melhorou/Melhorará muito; (ii) Melhorou/Melhorará um pouco; (iii) Piorou/Piorará muito; e 
(iv) Piorou/Piorará um pouco. Além dos dados nacionais, os nove componentes do ICEC 
também são divulgados segundo as cinco regiões geográficas do Brasil. 

As últimas três perguntas que compõem o Índice de investimento do empresário do comércio 
(IIEC) abordam questões mais específicas, relativas aos seguintes temas: (i) expectativa de 
contratação de funcionários para os próximos meses (aumentar muito, aumentar pouco, 
reduzir pouco ou reduzir muito); (ii) Nível de investimentos em relação ao mesmo período do 
ano anterior (muito maior, um pouco maior, um pouco menor ou muito menor); e (iii) Nível 
atual dos estoques diante da programação de vendas (abaixo do adequado, adequado ou 
acima do adequado).  

Ajuste sazonal: Sujeitas ao comportamento sazonal do nível de atividade do comércio e da 
atividade econômica em geral, a partir de fevereiro de 2014 as séries passaram a ser 
dessazonalizadas através do método X-12 aditivo, permitindo a comparação mensal (mês 
sobre o mês anterior) dos componentes do ICEC.  

 

 

 

 

 


